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http://www.topconps.com/gpstutorial/TOC.html

Idade da Pedra

Estrela

Radio-nav.

Satélite
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Quem usa GNSS: quem deseja saber sua posição, 
velocidade, direção, e precisa encontrar um caminho para 
determinado local (ou voltar para o local de origem).

Sem problema! Eu tenho um receptor GNSS
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GNSS: GPS, GALILEO, GLONASS, 
QZSS, COMPASS/BEIDOU

Constelação

satélites

• 30 satélites, 

• 3 planos orbitais,

• inclinação orbital 56°,

• altitude 23.200km,

• período orbital 14hs.
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GNSS

Trilateration/ Triangulation
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GNSS: uso convencional

- Posição do satélite GNSS conhecida
- Receptor mede a distância até o satélite GNSS,  
a partir do tempo de percurso (atraso)
- tempo x velocidade da luz = pseudo-distância
- pseudo-distância é a distância com erro de 
relógio do receptor
- Para remover erro de relógio: 4 satélites GNSS 
necessários
- Receptor pode estar parado ou se movendo



MINISTÉRIO DA CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA

Video do Galileo
galileo_01032002_wmphigh.wmv
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GNSS: Galileo
- Semi-público, comercial, aberto
- Independência de decisões militares ou de governo
- Integridade, segurança, garantia de fornecimento por 
contrato
- Segurança em aplicações sensíveis: agricultura, 
resgate, localização, aviação
- Sinais civis disponíveis gratuitamente
- Precisão, confiabilidade, robustez melhores via 
tecnologias mais modernas
- Benefício extendido via compatibilidade e inter-
operabilidade
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GNSS: sinais

GPS
L1, L2, L5

GALILEO
E2-L1-E1 (1559-1591)
E6 (1260-1300)
E5a-E5b (1164-1215)

GLONASS
L1, L2, L3
GALILEO: 7 sinais
3 abertos
4 comerciais
2 normatizados
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GNSS: sinais

GALILEO
E2-L1-E1 (1559-1591)
E6 (1260-1300)
E5a-E5b (1164-1215)

- Compatibilidade
- Inter-operabilidade

www.insidegnss.com
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GNSS: sinais

-Serviços Abertos (OS)
-Segurança de Vida (SoL)
-Serviço Comercial (CS)
-Serviço Público Normatizado (PRS)
-Busca e Resgate (SAR)
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GNSS: sinais E5
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GNSS: sinais E5
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GNSS: sinais E6
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GNSS: sinais E6
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GNSS: sinais E1
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GNSS: sinais E1
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GNSS: sinais

-Serviços Abertos (OS): combinações de dupla frequência E1 - E5a e E1 - E5b
-Segurança de Vida (SoL): E1 e E5b, e E1 - E5b
-Serviço Comercial (CS): E6 (dados de valor agregado) + sinais OS
-Serviço Público Normatizado (PRS): E1a e E6a encriptados
-Busca e Resgate (SAR): L6 (detecta mensagens de socorro em 406MHz)
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GNSS: aplicações
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GNSS: aplicações

-Serviços Abertos (OS)
-Segurança de Vida (SoL)
-Serviço Comercial (CS)
-Serviço Público 
Normatizado (PRS)
-Busca e Resgate (SAR)

Serviços integrados:navegação/posicionamento combinado com outros dados. 
Escopo:transporte (aéreo, marítimo, ferroviário, rodoviário, pedestre), tempo 
(sincronização), levantamentos cartográficos e geodésicos, verificação de cumprimento 
de leis (e.g. demarcação), engenharias, ciências, ambiente, busca e resgate, recreação. 
Negócios:petróleo e gás, atividades bancárias, seguros, telecomunicações, turismo, 
agricultura.
Mercado projetado: 3 bilhões de usuários diretos ou indiretos
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GALILEO: 

Serviços

-Serviços Abertos (OS)
-Segurança de Vida (SoL)
-Serviço Comercial (CS)
-Serviço Público 
Normatizado (PRS)
-Busca e Resgate (SAR)
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GALILEO: Plano de Negócios

-Orçamento: $3.4 bilhões Euros

-PPP - Parceria Público Privada (não deu certo)
•2/3 privado
•1/3 público da ECU
-Renda por 20 anos, via cobrança de serviços do 
sistema, e. g., localização em pedágios, serviços 
PRS, “royalties”, etc

-Situação atual:
•Financiamento público (semana atrás), 
•Produção (segue cronograma) via ESA,
•Administração (governança): GSA 
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GALILEO: Situação atual e futura
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•Lançado em dezembro 2005: GIOVE-A
•GIOVE-B (março de 2008)
•Objetivos:

•testar aspectos de geração dos sinais, 
ambiente espacial, tecnologias espaciais 
avançadas (plataforma espacial, relógios 
atômicos, recepção e transmissão), 
•assegurar o uso das freqüências de rádio 
alocadas pela União Internacional das 
Telecomunicações

•ver vídeo (se der tempo)

GALILEO: Situação atual e futura
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•Lançado em dezembro 2005: GIOVE-A
•GIOVE-B (março de 2008)
•Objetivos:

•testar aspectos de geração dos sinais, ambiente espacial, 
tecnologias espaciais avançadas (plataforma espacial, relógios 
atômicos, recepção e transmissão), 
•assegurar o uso das freqüências de rádio alocadas pela União 
Internacional das Telecomunicações

•Serviço SBAS desde 2005 (EGNOS - European Geostationary 
Navigation Overlay Service), para precisão extendida
•2009: EGNOS para aviação civil, quando a SoL estarácertificado
•Futuro próximo 2010: 4 satélites + sistema solo + Validação do 
sistema em órbita (IOV)
•Até 2013: +26 satélites, início de operação
•Duração do sistema completo: 20 anos                     www.insidegnss.com set. 2007

GALILEO: Situação atual e futura
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GICLA-Galileo Information Centre for Latin America
Centro de Informações Galileo para América Latina

• 09 de dezembro de 2005: inauguração do GICLA em São José
dos Campos (terceiro centro aberto, após a China e Mediterraneo)

• GICLA: fomentar relações científicas e industriais sobre 
GALILEO via i) treinamento estruturado, comunicação, e 
programa de conscientização; ii) identificar e facilitar cooperação 
em P&D e indústria

• Atividades: i) organizar e participar em eventos de cursos de 
treinamento,  workshops, ...; ii) desenvolver um sítio web e manter 
atualizado balcão de informações; iii) disseminar informação do 
desenvolvimento do GALILEO na região; iv) organizar o prêmio 
GALILEO
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http://www.galileoic.org/la/


